TERCEIRO LIVRO

(CEL III)

COMEÇA O TERCEIRO LIVRO, SOBRE A CANONIZAÇÃO DO BEM-AVENTURADO PAI SÃO

FRANCISCO E SEUS MILAGRES

119. O gloriosíssimo pai Francisco, no vigésimo ano de sua conversão, juntando um fim mais feliz ao feliz princípio, entregou cheio de felicidade seu espírito ao céu, onde, coroado de glória e honra, e tendo obtido um lugar no meio das pedras de fogo assistindo ao trono da Divindade, cuida eficazmente de atender às necessidades daqueles que deixou aqui na terra. De fato, que poderia ser negado àquele que, pela impressão dos sagrados estigmas, tornou-se uma cópia daquele que, igual ao Pai, senta-se à direita de sua majestade nas alturas, esplendor da glória e figura da substância de Deus, realizando a purificação dos pecados? Como não ser atendido aquele que,

configurado à morte de Jesus Cristo pela sociedade em seus padecimentos, representa as sagradas chagas das mãos, dos pés e do lado?

Alegra já o mundo todo, rodeado de novo gáudio, e a todos oferece os meios de verdadeira salvação. Irradia o mundo com a luz claríssima dos milagres, e com o fulgor de um verdadeiro astro ilustra o mundo Inteiro. Chorou outrora o mundo, privado de sua presença, julgando-se tomado em seu ocaso por um vórtice de trevas. Mas agora, como ao meio-dia, com o nascer de uma nova luz, ilustrado com raios ainda mais fúlgidos, compreende que saiu das trevas. Bendito seja Deus, pois já acabou toda queixa, porque todos os dias e em todos os lugares é copiosamente cumulado de novo júbilo nos feixes de novas virtudes que dele recebe. Vêm do oriente e do ocidente, vêm do sul e do norte os que, socorridos por seu patrocínio, confessam os seus benefícios para testemunho da verdade. Enquanto viveu na carne, amando principalmente os bens supremos, não se apropriou de nada neste mundo, para possuir com maior plenitude e prazer o Bem Supremo. O que não quis possuir a parte foi feito dono do todo, e trocou o tempo pela eternidade. Em toda parte auxilia a todos, em toda parte está junto de todos e, porque ama de verdade a unidade, não conhece os males da divisão.

120. Enquanto viveu entre os pecadores, peregrinou e evangelizou o mundo inteiro. Reinando com os anjos nas alturas, voa mais facilmente que o pensamento, como um mensageiro do sumo Rei, para prestar a todos os povos seus benefícios gloriosos. Por isso é honrado, venerado, glorificado e louvado pela universalidade dos povos. Todos participam do bem comum. Quem poderia contar

quantos e quais os milagres que Deus se dignou operar por meio dele em todo o mundo? Quantas são, por exemplo, as maravilhas que São Francisco fez só na França, onde o rei, a rainha e todos os grandes acorrem para beijar e venerar o travesseiro que o santo usou quando esteve doente? Lá, até os sábios do mundo e os grandes literatos, que são produzidos por Paris em maior quantidade do que em toda a terra, veneram, admiram e cultuam Francisco, homem simples e amigo de toda verdadeira simplicidade e sinceridade. Na verdade, o nome “Francisco” lhe era muito apropriado, porque possuía, mais que todos, um coração franco e nobre. Os que experimentaram sua magnanimidade sabem como foi generoso, liberal para com todos, como se mostrou firme e impávido em tudo e com que virtude e fervor pisou todas as coisas do mundo.

Que poderei falar de outras partes do mundo em que o uso de seu cordão afasta as doenças, afugenta as moléstias e, só de invocar seu nome, todas as pessoas conseguem com muita freqüência livrar-se de seus achaques?

121. Junto de seu túmulo estão acontecendo continuamente novos milagres. Entre as muitas súplicas, são ali obtidos muitos benefícios para as almas e os corpos. Os cegos vêem, os surdos ouvem, os coxos andam, os mudos falam, salta o que sofria de gota, o leproso é limpo, o hidrópico volta ao normal. Os que sofrem dos males das mais variadas doenças obtêm a desejada saúde. O corpo morto cura os corpos vivos, como quando estava vivo ressuscitava as almas mortas.

Ouviu e compreendeu tudo isso o Romano Pontífice, o maior de todos os pontífices, o guia dos cristãos, o senhor do mundo, o pastor da Igreja, o Cristo do Senhor, o Vigário de Cristo. Alegrou-se e exultou, comemorou e se encheu de gozo, vendo renovar-se em seu tempo a Igreja de Deus por mistérios novos que são milagres antigos, e isso em um filho seu, que gerou em seu seio, acalentou em seus braços, amamentou com a palavra e educou com o alimento da salvação. Ouviram também os outros guardas da Igreja, pastores do rebanho, defensores da fé, amigos do esposo, companheiros seus, sustentáculos do mundo, os veneráveis cardeais. Congratularam-se com a Igreja, alegraram-se com o Papa, glorificaram o Salvador, que com suma e inefável sabedoria, com graça superior e incompreensível, com a maior e mais inestimável bondade

escolheu o que era estulto e sem nobreza neste mundo para atrair para si os fortes. Soube e aplaudiu o mundo inteiro e todos os reinos do mundo, obedecendo à fé católica, transbordaram todos de alegria e se encheram de santa consolação.

122. Houve, de repente, uma mudança nas coisas, e um novo problema surgiu no mundo. Perturbou-se num momento o prazer da paz, acendeu-se o archote da inveja e a Igreja foi  despedaçada por uma guerra dentro da própria casa. Os romanos, povo sedicioso e feroz, atacam como de costume seus vizinhos e estendem temerariamente suas mãos para as coisas sagradas. O egrégio Papa Gregório esforçou-se por conter o mal nascente, reprimir a crueldade, moderar o ímpeto, e defendeu a Igreja de Cristo como uma torre armadíssima. Sobrevêm muitos perigos, as violências se multiplicam, e no resto do mundo levanta-se contra Deus a cerviz dos pecadores. Que fazer? Prevendo o futuro com muita experiência, e avaliando o presente, o Papa abandonou

Roma para livrar e defender o mundo das revoltas. Foi para a cidade de Rieti, onde foi honrosamente recebido, como convinha. Daí passou para Espoleto, honrado por todos com grande reverência. lá esteve poucos dias, estudando a situação da Igreja, e depois, acompanhado pelos veneráveis cardeais, dirigiu-se bondosamente para as servas de Cristo, mortas e sepultadas para o mundo. Sua vida santa, a pobreza altíssima e o gênero de vida perfeito comoveram o Papa e os outros até as lágrimas, incitando ao desapego do mundo e a uma vida santa. Ó humildade, Mãe amável de todas as virtudes!

O príncipe de toda a terra, sucessor do príncipe dos apóstolos, visita as pobrezinhas, desce até aquelas desprezadas e humildes encarceradas, e embora fosse uma humildade digna de um justo julgamento, não tinha exemplo anterior e nunca tinha sido vista nos séculos anteriores.

123. Já se aproxima e há de chegar a Assis, onde está aguardado o precioso espólio capaz de eliminar os sofrimentos e desgraças que ameaçam. Sua chegada foi um júbilo para toda a região, a cidade encheu-se de exultação, as turbas celebraram grandes festas, e o dia claro ficou ainda mais luminoso com os novos luminares. Correram todos ao seu encontro e fizeram vigílias solenes. Saiu ao seu encontro o grupo piedoso dos pobres frades, e todos cantavam para o Cristo do Senhor belos cânticos. Chegou o Vigário de Cristo e, logo que apeou, saudou com alegre reverência o sepulcro de São Francisco.

Suspirou, bateu no peito, chorou e Inclinou sua cabeça sagrada com a maior devoção. Fez-se então uma reunião solene para tratar da canonização do santo, e se reuniu muitas vezes a egrégia comissão dos cardeais para cuidar do assunto. Vieram de toda parte muitas pessoas que tinham sido livradas de seus achaques pelo santo, e uma multidão enorme de milagres começou a brilhar: São provados, verificados, ouvidos, aceitos. Nesse ínterim, os negócios reclamam a presença do Papa em Perusa, mas volta, em seguida a Assis com mais superabundante e especial graça pelo importante assunto. Torna ainda outra vez a Perusa, onde se realiza uma reunião dos cardeais nos aposentos do Papa. Todos estão de acordo e dizem as mesmas coisas. Leram os milagres e cresceu sua veneração. Exaltaram a vida e a conversão do bem-aventurado pai com os maiores

elogios.

124. Disseram: “Uma vida tão admirável não precisa do testemunho dos milagres, pois nós mesmos a vimos com nossos olhos, tocamos com nossas mãos e a comprovamos conforme todas as exigências da verdade”. Todos se comovem, aplaudem, derramam lágrimas, e em tais lágrimas há paz em abundância. Logo foi marcado o dia abençoado em que todo o mundo seria repleto de gáudio salutar. Chegou o dia solene, para sempre memorável, estendendo a mais sublime comemoração não só a todos os países mas até às habitações celestes. Foram convocados os bispos, vieram os abades e chegaram prelados da Igreja dos lugares mais distantes. Havia reis presentes e se reuniu uma nobre multidão de condes e cavalheiros. Acompanhavam todos o senhor de todo o mundo e entraram com ele na cidade de Assis em esplendorosa pompa. Chegaram ao local preparado para o solene acontecimento e lá se uniram ao santo Papa todos os

cardeais, bispos e abades. Houve grande acorrência de sacerdotes e clérigos, reuniu-se

um grupo sagrado e feliz de religiosos, esteve presente o hábito mais recatado do véu

sagrado, juntou-se a maior turba de povos e uma multidão quase inumerável de homens

e mulheres. Pessoas de todas as idades se fizeram animadamente presentes a essa reunião tão importante. Estavam lá o pequeno e o grande, o servo e o livre.

125. Presidia o Sumo Pontífice, esposo da Igreja de Cristo, cercado pela variedade de tantos filhos, com a coroa de glória em sua cabeça, sinal expresso da santidade. Estava ornado com os paramentos pontificais e revestido das vestes de santidade, com faixas bordadas a ouro e pedras preciosas. Estava o Cristo do Senhor dourado na magnificência da glória, coberto de pedras brilhantes e preciosas, chamava a atenção de todos. Rodeavam-no os cardeais e bispos, ornados com os adereços mais esplêndidos e refulgindo de brancura, dando uma Idéia da beleza celeste e representando a alegria dos glorificados. O povo inteiro aguardava a voz do gáudio, a voz da alegria, a voz nova, a voz cheia de toda doçura, a voz do louvor, a voz da bênção perpétua. O Papa Gregório pregou primeiro a todo o povo, e com afeição e voz sonora anunciou as mensagens de Deus. Louvou também o santo pai Francisco com um sermão muito nobre, relembrou

sua conversão e proclamou sua simplicidade. Banhado em lágrimas. Assim foi o começo de seu sermão: “Como a estrela da manhã no meio da névoa, e como a lua cheia em seus dias, como o sol brilhante, assim refulgiu este homem no templo de Deus”.

Terminada a palavra fiel e digna de toda aceitação, um dos subdiáconos do senhor Papa, chamado Otaviano, leu em voz bem alta, diante de todos, os milagres do santo.

O ilustríssimo Rainério, cardeal-diácono, homem de Inteligência perspicaz, honrado por seus costumes e virtude, explicou-os com sagrada eloqüência, inundado de lágrimas. Estava feliz o pastor da Igreja e, profundamente comovido, soltava grandes suspiros, entre soluços e abundantes lágrimas. Também os outros prelados da Igreja choravam banhando de lágrimas seus paramentos. Chorava afinal o povo todo, e se cansava bastante, suspenso na espera desejável.

126. Clamou depois o Papa em voz alta e, estendendo as mãos para o céu, disse: “Para louvor e glória do onipotente Deus Pai, Filho e Espírito Santo, da gloriosa virgem Maria, dos santos apóstolos Pedro e Paulo, para honra da gloriosa Igreja Romana, venerando na terra o bem-aventurado pai Francisco, a quem Deus glorificou no céu, tendo ouvido o conselho de nossos irmãos e de outros prelados, decretamos que ele seja incluído no catálogo dos santos e que sua festa seja celebrada no dia de sua morte”. Imediatamente começaram os reverendos cardeais, com o senhor Papa, a cantar em alta voz o Te Deum laudamus. Juntou-se depois o clamor de todo aquele povo, louvando a Deus. A terra reboou com as vozes imensas, encheu-se o ar de júbilo, molhou-se o chão de lágrimas. Entoavam cânticos novos e os servos de Deus se rejubilavam com a melodia do espírito. Ouviam-se suaves instrumentos musicais e cantavam-se com voz afinada os cânticos espirituais. Respirava-se o odor suavíssimo e uma melodia mais agradável, comovendo a todos, também se levantou. Brilhava aquele dia e se coloria com os raios mais esplêndidos. Havia ramos verdes de oliveiras e rebentos novos de outras árvores. Enfeites festivos, brilhando com luz maior, adornavam a todos, e a bênção da paz alegrava a todos os presentes. Finalmente, desceu de seu trono elevado o feliz Papa Gregório e entrou no santuário pela escada inferior, para oferecer os votos e sacrifícios. Beijou com alegria a tumba que encerrava o corpo sagrado e dedicado ao Senhor. Ofereceu e multiplicou as preces, celebrou os mistérios sagrados. Rodeava-o a coroa dos irmãos, louvando, adorando e bendizendo a Deus onipotente, que realizou

portentos em toda a terra. O povo inteiro repetia os louvores de Deus e em honra da

Trindade excelsa rendeu graças a São Francisco. Amém. Isso tudo aconteceu na cidade

de Assis, no segundo ano do pontificado do Senhor Papa Gregório IX, a 16 de julho de

1228 .

